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RESUMO - Novas tecnologias vêm sendo incorporadas ao sistema de produção do algodão, em especial 

por aquele praticado por agricultores de base familiar. Neste contexto a verticalização da produção através 

do seu beneficiamento, por meio de um descaroçador móvel se constitui em uma alternativa capaz de 

ajudar a expansão da cultura do algodão no semiárido do Nordeste. Assim, objetivou-se com o presente 

trabalho avaliar a qualidade fisiológica das sementes e tecnológica da fibra beneficiada com um 

descaroçador móvel de 25 serras utilizando as cultivares de algodão BRS 187 8H e BRS Safira. O 

delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado em esquema fatorial (2 x 2 x 2 x 4), 

correspondendo as duas cultivares de algodão, dois tamanhos de serras (11 ¾" e 12"), dois processos de 

limpeza (com e sem limpador) e quatro rotações das serras (500, 550, 600 e 650 rpm) com quatro 

repetições. Os dados obtidos foram analisados no software ASSISTAT 7.2 e, as médias comparadas pelo 

teste de Tukey a 1 e 5% de probabilidade. Pelos resultados, o descaroçamento não provocou a perda da 

viabilidade fisiológica das sementes quando utilizou-se os dois tamanhos de serras e processos de limpeza. 

Para a variável pureza física, observou-se igualdade estatística para as cultivares no processo com o 

limpador; já no processo sem o limpador a cultivar BRS Safira obteve maior percentual de pureza física. Em 

relação às rotações, os danos mecânicos foram superiores na rotação 650 rpm, seguido da rotação de 600 

rpm e, os menores se deram com igualdade estatística nas rotações de 500 e 550 rpm. Nas variáveis, 

umidade e percentagem de línter, as rotações não exerceram influência, tendo o mesmo comportamento 

estatisticamente. Para as características tecnológicas da fibra o descaroçador foi eficiente com a rotação 

550 rpm, utilizando serras de 12" e dispositivo de limpeza (limpador); e para a variável percentagem de fibra 

foi significativamente maior na rotação 650 rpm do que na de 500 rpm no processo com o limpador, e 

ocorreu igualdade estatística em todas as rotações no processo sem o limpador. Diante do exposto, conclui-

se que para a obtenção de uma melhor qualidade de fibra, o beneficiamento deve ser realizado com serras 

de 12”, com sistema de limpeza e rotação de 550 rpm. 
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